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Berço

Excetuando-se os planos organizados para

as obras especiais, em que Espíritos missionários

senhoreiam as reservas fisiológicas para à cria-

cão de reflexos da Vida Superior entre os ho-

“mens, impelindo-os a maior ascensão, todo berço

de agora retrata o ontem que passou.

- O caminho que iniciamos em determinada

stência é o prolongamento dos caminhos que
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não consegue, por agora, ultrapassar o recinto
externo da constituição orgânica, detendo-se no

exame da conformação e da estatura, da pigmen-

tação e do grupo sanguíneo, alusivos à filiação

corpórea, já que os meandros da hereditariedade

psíquica são, por enquanto, quase que integral-

mente inacessíveis à sondagem da inteligência

terrestre.

E' que as células germinais, por sementes

vivas, reproduzem os nossos clichês da consciên-

cia no trabalho impalpável da formação de um

corpo novo.

Na câmara uterina, o reflexo dominante de

nossa individualidade impressiona a chapa fetal

ou o conjunto de princípios germinativos que nos

forjam os alicerces do novo instrumento físico,

selando-nos a destinação para as tarefas que so-

mos chamados a executar no mundo, em certa

quota de tempo.

Nisso não vai qualquer exaltação ao deter-

minismo absoluto, porque ninguém pode suprimir

o livre arbítrio, com o qual articulamos as causas

de sofrimento ou reparação em nossos destinos,

dentro do determinismo relativo em que marcha-

“mos para mais altas formas de emoção e pensa-

mento, na conquista da liberdade suprema.

Pelo transe da morte física, regressamos à

Vida Maiorcom a de realizações que nem 

”Y
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» sempre são aquelas que devêramos efetuar, Em

muitas circunstâncias, as imagens trazidas da

na carne são fantasmas temíveis,
  

   

 

  

        

  

  

 

  

 
    
   

permanência

nascidos de nossas próprias culpas, exigindo

reajuste e pagamento, a modelarem para os nos-

sos sentidos O inferno torturante em que se nos

lvem as queixas e aflições.

Eis, porém, que a Justiça Fiel, por miseri-

córdia, nos concede o retorno para à bênção do

reinício. Retomamos, assim, através do berço,

o contacto direto com os nossos credores e deve-

dores para a liquidação: dos débitos que contraí-

mos, cujo balanço efetivo jaz devidamente con-

tabilizado nas Leis Divinas.

revo.

E' desta maneira que comumente renasce-

“mosna Terra, segundo as nossas dívidas ou con-

forme as nossas necessidades, assimilando para

s da hereditariedade, em razão

de forma geral, dos reflexos

Je sejampróprios.

verdaç e,por vezes, abnegados corações,

rade amor pelo sacrifício, trazem

, guardando transitória-

truosas aberrações que
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ram; contudo, devemos semelhantes exceções ao :espírito de renúncia com que fazem emergir das
regiões infernais velhos laços afetivos, distan-
ciados no tempo, usando o divino atributo da
caridade.

De conformidade com a regra, porém, nosso
berço no mundo é o reflexo de nossas necessi-
dades, cabendo a cada um de nós, quando na
reencarnação, honrá-lo com trabalho digno de
restauração, melhoria ou engrandecimento, na
certeza de que a ele fomos trazidos ou atraídos,
segundo os problemas da regeneração ou da mor-
domia de que carecemos na recomposição de nos-
so destino, perante o futuro.
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